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P e n t e c o s t e s

ram ordinariamente cavados á Deus nos livre dos maus pensa- a ninguém. Ao verse um amigo 
flôr da terra- e cobertos com mentos, más palavras e más obras.; ou parente, pode*se dar um lr 
uma pedra- Qualquer descuido, Depois, deve benzerse, fazendo < geiro signal com a cabeça- Porem

A conteceu  que, entrando 
Jesus em um dia de sab- 
bado, na casa de um dos 
chefes dos phanseus, para 
tomar a sua refeição, es
tes o observavam . (1)

E eis que deante delie 
se achava um homem hy- 
dropico. E Jesus dirigindo- 
se aos doutores da L ei e 
aos phariseus, perguntou- 
lhes: «E ! per mi t tido curar 
num dia de sabbado» ?— 
Mas elles calaranrse.

Então Je3us, comando es* 
te homem pela mão, o cu 
rou e o mandou embora D e
pois dirigindo-se a elles,dis* 
se: «Quem de vós, si  ̂ seu 
jum ento ou o seu boi cahir 
num poço, não ha de logo 
tirai*o. mesmo num dia de 
sabbado.» (2)

E elles nada poderám res 
p on d er a isto,

(1 )0  texto diz— «para comer j 
pão>. E’ um hebraismo que si
gnifica tomar uma refeição. Aos 
sabbados, costumavam os judeus 
reunir os amigos e parentes era 
uma refeição de familia- Assim 
terminava, nas alegrias do lar e 
da familia, o dia passado na s}̂ - 
nagoga- Era grande bondade da 
parte de Jesus acceitar o convite 
para comer em casa de um pha* 
riseu, onde todos lhe eram hos
til, desde o chefe da familia até 
o ultimo criado.

(2) Os poços na Palestina e‘

poderia occasionar o desastre a uma grande Cruz,da testa á ein 
que se refere o Divino Mestre, tura e do hombro esquerdo ao 
Não é° esta a primeira vez qne direito, dizendo com vagar e pie’ 
o Salvador toma para exemplo dade: Em nome do Padre e do 
do que merece o nosso proximo, Filho e do Espirito Santo-Amen. 
o cuidado que temos com os a*1 Ao tomar a agua benta,deve’se 
nimaes. No entanto, vêem*se, ás fazer o signal da Cruz, benzeu* 
vezes, certcs animaes cercados ’ de do*se, porque lucra*se 100 dias 
prodigalidades que bem poderiam de indulgência.
ser dispensadas aos pobres. Durante a recitação ou o can

to ao Gloria Patri, devemos con* 
servar nos com a cabeça baixa e 
iromoveis. Em honra ao myste*EXPLIGAÇÂO SOBRE 0 . , ,  .

QANTfi QAPRIflíPTfi t i o  da Santíssima lrindade, que 
OANIU OAliHiribiU gão 3 pessoas, formando um só

Deus» (irto é, com uma só na* 
tu reza divina).

Todas as vezes que Be passa 
em frente do sacrario, deve‘se

(Conclusão)
O TEMPLO E ' A IGREJA 

IGREJA CATHOLIÇJA 
O lado direito de Jesus, repre- ] fazer uma genuflexão. Se o San* 

senta o Templo. Conforme, uma ticsimo estiver exposto» então se 
revelação feita por Nossa Senho* ■ deve ajoelhar com os dois joelhos 
ra á uma santa, quando o solda* © fazer a adoração profunda,cór* 
do abriu o lado sagrado do seu , vandc o corpo. Quando se paesa 
Filho, a lança parti# este Cora* ^ m  frente ao altor mór, que não 
ção em 2 partes e jorrou sangue tem Sacramento, mas, tem somen

pa-sageiro, é preferível retirar-se 
e voltar em outra hora.

Podemos orar constantemente ?
Sim, podemos, offerecendo á 

Deus, todos nossos tr balhos, nos* 
603 soff ri mentos, nossas dores e 
no-so repouso, conformando*no* 
em tudo, com a sua santa vou* 
tade- E’ uma perfeita e consteute 
oração.

Chronicas
D O u t r o r a

DOCUMENTOS INTERSSSAN•
TES

Nos campos
da actualidade

e agua.
A Agua é o symboío do bap* 

tismo. O sangue é o symbolo da 
Eucharistia. Jesus, ainda depois 
de morto, derramou seu Sangue, 
até a uUima gotta, para remir 
nossos peccados.

a v i s o
Ao entrar na Igreja, todo o 

christão deve dirigir seus olha
res c "sua Jprimeira oração, ao 
sacrario, (diante do qual, arde a 
lampada de azeite, porque, 1 alli 
está Jesus Sacramentado, em Cor* 
po, Sangue, Alma e Divindade. 
Deve fazer o signal da Cruz, 
benzendo-se e persignando-se, com 
todo vagar ei respeito. Deve pri- 
meiro persignarse, fazendo tvez\ 
cruzes; a l.a na testa, a 2.a na 
bocca e a 3.a no peito. Para que

te a imagem da Santíssima Vir 
gem ou qualquer outro santo, 
não precisa fazer genuflexão.mas, 
basta fazer uma respeitosa venia 
com a cabeça-

O culto de adoração, é somen* 
te á Santisssma Trindade, que 

» se pode prestar.

é melhor evitsr os encontros de 
vista, trazendo sempre os olhos 
baixos, ao entrar e sahir da \- 
greja. Em caso de necesssidade, 
pcde*se falar, (cousas relativas ao 
serviço de Deus) em vóz subrnissu, 
e o mais breve possivel. Nas ca* 
pelias do SS. Sacramento ó ne* 
ce9sario observar o maXimo si
lencio,

Quando o sacerdote leva com- 
sigo o S3. Sacramento, para al
gum doente ninguém deve cum 
primentado. Só depois que elle* 
tiver dado a Sagrada Hóstia, ao 
doente. Officiocircular determinando o

Em todas as cerimonias das modo gue se devlTobservar noAt 
igrejas, quando o sacerdote pa- prisões pçlas Ordenança*.
mnentaao ou qualquer irman‘  --------- :
dade incorporada, sahir da sacris H avendo-m e consultado o 
tia, para o altar ou voltar do Dezem bargador João de M© 
alter pr.i*a a sácristia, ó povo,deiros Gomes, Ouvidor Gre- 
deve ficar em pé- |ral ® Con*egedor dessa Óò-

Nr\ passagem de procissões de. m  sobre a maneira p o r  
imagens não é preciso ajoelhar. . r
Se o sacerdote levar o íelic&río R^e Officiaes das Ordenatv 
com o Santo Lenho o povo deva ■ Ç<*8 devem  fazer as ^deligen- 
fazer uma genuflexão em signal | cias a que forem mandados 
de respeito á cruz do Salvador p 0r mina, ou pelo J u iz  Sune-
«nn c. ctriviVirtln ria rorlümrifQfi TT. , * *-

EXMAS. SRAS.

Dous campas antagônicos

Quando a locomotiva penetrou 
íumegante as selvas tranquiilas 
do Interior, .pareceu trazer no 
bojo a luz do progresso, a vida 
da civilização. Trouxe-os de facte. 
Abateram-se grandes bosques á 
sua passagem, cidades se apruma
ram envernizadas e ridentes, mas 
de par nos sobreveiu a arida 
sensação dos descampados, a agi
tação febril dos '■ problemas sociaes.

Dir-se-ia que, recoberto do pó 
das longas velocidades, o casario 
branco escondesse, aqui e além, 
entre sorrisos lagrimas e debaixo 
da magnificência do progresso 
sentisse inesperadas nuvens ma
rearem-lhe de longe em longe os 
horizontes da tranqüilidade.

Esse contraste reílecte o phe- 
nomeno muito com m um do 
encapellarse do mal contra a ro
cha da virtude, o surdir freqnen- 
te do secular conflicto entre a 
verdade e o erro-

A verdade ó eterna. A verda
de é una. A verdade é iminu
ta vel. Tres ângulos de um triân
gulo equilatero sempre somma- 
rãe dous ângulos rectos.

O erro, versátil como as ondas, 
é que ha de enfurecer $e de conti

nuo contra a verdade inamoví
vel. Donde, pactuar com o erro, 
onde quer que elle se encontre, 
é volubilidade indigna da intel- 
ligeneia humana. A verdade, eó

bem se presta á Virgem Maria. 
Porem o da Virgem, é muito 
mais elevado que o dos santos, 
porque elia é Mãe de Deus e 
Rainha do Ceo e da terra.

O culto de Deus, chama-se 
culto de latria.

O dos santos, culto de dallia. 
O de Nossa Senhora, culto de 
hiperdullia.

Não se deve conversar na I- 
greja, nem fazer cumprimentos,

que é o symbolo da redempção.E 
estando o SS. Sacramento na cus
todia é necessário que todos &©
ajoelhem com os dois joelhos e j-h £ eQCias pelos ferim entos

rior, sem que fiquem sugei- 
tos aos resultados dessas de-

tos, é o de veneração que tam* tando ao Deus vivoe  verdadeiro Çfo que resultam procedimen
SP nr“ °tn 4 Víro,í,m MBrin S0 culto de adoração que lhe é jt0s judiciaes;Houve por b em

devido. 1 - r
O Santo Padre Pio X I avisou conform ar-m e cora o ju d ic io ' 

que nenhuma pessoa pode p e r -j8® parecer do uito Dezem - 
manecer sentada diante do SS. j bargador, e por isso rem eto 
Sacramento exposto- Não podando *a V. Mercê, por copia assi- 
ficar de joelhos Jpoderá ficar so*, gnada pelu Secrétario deste 
mente em pé. Em certos casog G overno,.G lhe ordeno o exe-
especiaes 1 uma pessoa doente po‘ 
dera conservarse sempre sentada, 
porem deverá coilocar-se bem no 
fim da igreja. Sendo incommodo

— - 1 -
vez da coragem que edifica, de:- ara ideal, no peito um coração
vam am  plangencia9 inúteis,  f ú 
nebres m u rm u r a ç õ e s .  De q u e  se r
v em  ? «Não temas», disseChristo ,  
q u e  Jesus está ao leme da Egre*

de ferro- Confiemos tambem nós,

cute, e faça executar literal* 
mente em todas as deligen- 
cias que houver de fazer do

gias ao coração numa bemaven 
turança.sem par. Em baixo,fóra

Srs., em Deus e em nossas for .as. | desses princípios austeros, ao eòpé
Si Deus comnosco, quem contra1 da collina, rasteja larga e coth-

. . .  , . , ... , . nós? A fé é optimista, porque é moda a estrada que guia para os
elia, é o escopo da inteiligencis. ja nessa borrosca aterradora, co*huz que completa outra luz, como abvsmo^ de declive em decliva 
do homem* mo.quando estivera na barca de a do sol aperfeiçoa a luz dos o- ide'paixão em paixão, de miséria

Em iiente desse aegladiar de .  edro, em m«r de tormenta, ajlhos. E ’ optimista a esperança,em miséria, de culpa em culpa:
todos os tempos, no meio da ver parecer Christo descuidoso. E não jpprq Ue as provações da terra a estrada do respeito hnmano e 
dade que constróe e do erro qu e.n o  estavâ . Não temaes : as bor-. São penhor de glorias immortaes.1 da covardia, da duvida e da in- 
esphacela, não raro muitos se( rãscas são próprias das vastas ■ Ninguém mais optimista que um | differença a conspiração do mal
apavoram com o ruído das a r  renovações que vêm aperfeiçoar | catholico sincero. Recear o q u e ? ; a soberania do charco. Em vão
mas, e se mclinrm para a nega-Ia humanindade. Os homens tam- j perseguições? Mas perseguições | suspira a serpe maligua do erro 
çao facil, quando nao caem no j bem tem na historia social oá ousaram outrora afogar a Egreja e crava og dentes ganp-uinosos na
pessimismo desalentador ou em seus verões ardentes. As grandes em sangue e cila ainda trium -!?- n dentes sanguincxos m

rações cirúrgicas uâoA e fa 1llm", dB̂ t áo catholicismo. Fi-transigencias condemnaveis, filhas operações 
d^ fraqueza, com a de Pilatos. 
Entretanto, as paixõss queflam- 
mejam e se entrebatem trazem 
sua efficacia e utilidade : crestam 
ou erguem consciências.

Qual será, porém, o nosso par
tido diante do pessimismo con-

pha. Os erros jactanci-.sos que ■ car.lhe.ao trj tUrados, e o  erthob- 
nos vilipendiam?— Mas os erros 

As grandes transformações geo-jpa séculos qu© serpeiara em tor- 1
zem sem dearamar de ^ngue.jnos vilipendiam ? - Mas os erros " f u r S

,O e S  g e O *  i hçj e o p n l n o  f i n o  e o r n o i o m  o m  trvt*. I  • * i  T

>peram s(
catacysmos As radicaes mu-1 tribuna e na praça publica, na

lógicas não se operam sem enor- no da Egreja. impugnando-a na lntlmldam o navegante acostutüa- 
mes catacysmos As radicaes mu- trihnna p na nrflpfl nnhlír*n. rtfl

S l 0 £ r A ão d e s í S s l Ím?reDSa e tn° r raysten0' fe j  E- de hodierna retalhada em dous outrosim sem granaes lutas 'greja  persiste firme e victonosa.1 camD0S ftntop-onicoa • a vprdndà
intimas. Organismo sem pelejas n  Grros mentem. Mentita est ini- í uraa a lutar contra o erro mül

te m p o ra p e o  ?  C r u z a i  os braços?-! ó organismo combalido. O  com- , qu itae sibi. Assoalham que a 1 t*forme 
A p e r p le x id a d e ?  Não. D estem er  jbate dos phagocytos quauto não| Egreja está morta, e elles mes*' 1
e trabalhar; escolher o partidojcontribue para o equilíbrio da rnos, os erros, atemorizados a ! Christo o previra. «Eu vos

saúde? Assim a Egreja no seu contemplam viva e se unem pára mando, disse Êlle, como ovelhas
perpetuo moirejar. Combatida, e lhe dar combate. Não se combate entre lobos», Não têm, por cer to
nunca vencida : tera promessas a um homem morto. Só a Egreja 'os lobos dente muito amigòs...Mas
de ímmortaiidade^ Ouve ao longe cutholica se ergue hoje visivel-1 por bôa sorte, vós pertenceís aos*
o reboar do trovão que a amea- mente, como a cidade prophetica pegureiros da bôa cansa, ao pa
ça, do raio que a fere, e elia que vaticinára Daniel,-rebrilhan- j triciado do direito Fazeis bem
nao recúa e nao teme. «Que te- te de luz a emergir do tono da ’ xtÍ aireito. fazeis Oem*
meis, homens de exigua fé», in - ' montanha, para que todos a vê* °  QUôremoa 09 do Rae?anismo
orepou um dia Jesus a seas a- jam iilumineda, como o phatol
postolos. , fa  salvamento. Pedregoâa e aspe*

S.Pedro, acaso quaudo entrou em ra, semeada de calbaüa e sacrifi-
Roma nio viu uma sociedade cios, a vereda que lhe conduz ao
paganizada ? E retrocedeu ? Não. cimo, mas e?se esforço e heroisraó

do? Nenhum. DesCarte, Srs., Não 
nos assuste o quadro da socieda-

da verdade e do bem, da honra 
e da justiça. Deixemos o desa
lento para os fracos e para os 
covardes. A planta não desanima 
quando o ia ver no perpassa: espe
ra e depois deita nova folhagem 
vicejante.

Incontesfc&velmente, o lameiro 
do paganismo tenta alagar fami* 
lias e nações, como si tempesta 
des e ruin&s inevitáveis ameaças* 
som de vez a sociedade moderna.
E sobre esse estado de cousas, 
em vez da acção que ergue, em.Foi convertei*», Traaia m  mente infundem pa* á çoaseieaej»teuer

queremos os do paganismo 
contemporâneo : queremos ser 
de Jesue Christo.

(Coütinde)



A FE D E R vÇ À O

Na primavera e 
no outono da vida
é quando a Emulsão de 
Scott melhor demonstra 
o seu poderoso alcance. 
Com o estranhar que o  
homem que se creoucom 
ella quando criança e *e 
mantem robusto ao* 60 
annos, tome cuidado em 
que adeiam aos seus netos 
como sendo o mais essen- 
ciai para o  seu bemestarZ 
P a ra  essa p re c io * a  «a u d e  e  ro~ 
b u ite s , t o m e  d e  vex  e m  q u a n d o

Emulsão 
2  de Scott

cera a prisão ou st levantou 
contra a esooJta, o que deve 
praticar o Ju iz de Lorena 
na devaça que está tirando 
sobre h^m semelhante cazo, 
no qual depondo as testemu" 
nhas e os soldados da d e li-1 
gencia que o ferim ento, ou 
morte succedida tôra acca 
Uonada da resistência do 
crim inoso que se ia prender, 
devo pronunciar este, e não 
ao soldado que o feriu, e pa' 
ra mais segurança e acerto 
do Ju iz quando tenha du vi
da, pode rem eter a devaça 
depois de concluida ao Ou
vidor da Comarca para este 
despachar conform e a L e i.— 
Este é o meo parecer. Deos 
guarde a Y . E xcia .Y tú ,4  de 
A bril de 1820—  0  D ezenr 
bargador Ouvidor da C om ar 
ca J tã o d e  Medeiros Gomes 
— Manuel da Cunha de A-

dos interesses e bem estar do 
nosso povo.

Como uma duradoura homena- 
gern á memória do santo sacer 
dota Padre Bento Dias Pacheco 
teve o Couego Bueno desejo ;de 
fundar na chacara em que por 
\antos annos viveu aquell© gran 
de bemfeitor dos morpheticosdo 
nosso hospital. umar escola po* 
pular dirigida por alguma com 
gregacão religiosa. A esse fim 
destinava ell© a sua pequena for 
tuna, com dispoz n’ umo seu pri* 
meiro testamento; mas vendo que 
o seu bello projecto não seria 
realizado» por depender de grau* 
de capital, no tes^amen^o, com 
que falleceu, deixou t* sua mo'
desta fortuna para ser emprega• í
da na construeção de “ algumas 
casas para pessoas muito pobres, 
e que não possam ser abrigada* 
no Asylo, como são, por exemolo, 
as viuvas com filhos pequenos, 
visto como no Asylo não ha lu' 
gar para creanças.

Sempre muito zeloso pe* 
la gloria de Deus e salvação das 

o Conego Bueno.i almas, o Conego 15ueno, apezar 
zevedo Coutinho Souz Chi* j^a sua edade superior a 60 an* 
xorrc» . ;nos, e da sua depaupwrante enfer

F. N A R D Y  FILHO

CONEGO ÂNTONIO BOENO
R eal serviço apresentando 
este, com o respectivo pare
cer do sõbredito Dezem bar- 
gador ao Ju iz Ordinário des* 
ea V illa  para igualm ente ibe 
dar cum prim ento e fazendo 
registrado ria Camara jpara 
a todo o tempo constar o re
ferido, remetendo se depois 
para os Capitães-m ores de 
M ogy-m irim , P orto F eliz, o 
qual enviará esce mesmo of- 
ficio a Secretaria deete G o
verno na forma do estillo.
Deos guarde a V . M ercê. S. Con9go Bu6Q0 íazia as suas es 
P au lo lo  de A b u l de 18--0 molas do modo como quer o E-

Passa hoje o primeiro anm* 
versario da morte do piedoso e 
ilustrado sacerdote— Conego An- 
tonio Bueno de Camargo.

Foi elle um sacerdote verda
deiramente exemplar* enriqueci
do das mais bailas virutes que 
exornam um ministro do Altis* 
simo.

Grande era a sua caridade pa
ra com os pobres, distribuindo 
muitas esmolas aos necessitados. 
E se muita gente ignorava o. seu 
espirito de caridade, é porque o 
Conego Bueao fazia as suas

A ugusto Oye-  ̂vangellio, não vendo [a mão es.
/VTio-prfo r* rsn o  fo r . a r liro it .2  T^.n-querda o que faz a direita. En
tretanto é crrto que, além da9 
esmolas que elle dava em sua 
casa

João Csrlos 
nhausen.

CO PIA  
«Illm o. e Exm o. Sr. R ece 

bi o Officio de V . Excia* de 
18 de Março, com  o qual; 
muito me honra em querer jtimento a algumas familias po- 
ouvir o meu parecer sobre as j bres, ajudando outras no paga- 
j  j  ‘.mento de impostos e nas despezasdesordens accontecidas nns ^  reconstru^ ão e concertos dos
deligencias q u e  fazem as Fjs (geus casebres, 
coitas M ilicianas, ou de Or- > Quanto não se esforçou elle 
denânças, q u a n d o  o fe n d e m  pelo bem estar e progresso do 
ao* q u e  vão p re n d e r  por es* nosso Asylo, trabalhando com a-

i «11 finco até conseg uir ue a suates s« levan.am  cernira ellas- direcçgo interrfa foss0 cocfiada
ás boas e dedicadas Irmãs de S.

midade, que desde 3o annos lhe 
vinha minando a exisreucia,nun* 
ca deixou de rezar o breviario, 
de celebrar todos os dias,de ou
vir de confissões aos que o pro
curavam nara administrarlhes- 
esse sacramento, e de prestar 
outros serviços religiosos compa* 
tiveis com o seu estado de saúde, 
muito abalada desde longos -an* 
nos.

Sentia muita compaixão pelos- 
pobres morpheticos, e por isso, 
quando se achava melhor dos 
seus incommodos, ia ao hospital 
oúvibos de coufissão, celebrarlhe 
missas e distribuirlhes a Santa 
Communhão. Alem disso dava* 
lhes as e smolas que podia,e diri* 
gia-se a quem de direi tq em fa* 
vor daquelles infelizes, quando 
alguma necessidade maior os af* 
fligia

Do Conego Bueno póde*se di* 
zer que só víveu para amar e 
6ervir a Deus, e ao proximo,dan *

pçsla d? Sanla Tçresioba
Sexta feira, 2õ do corrente, in iciar- 

se-ha na E greja do Carm o a novona em 
preparação á festa de Santa Teresinha do 
Menino Jesus, áâ 7 horas da noite.

No dia 30, festa da Santa as missas 
serão celebradas ás 6 e às 7 horas, a9 so- 
leuinidades exteriores, porém, serão trans
feridas para o dom ingc seguinte, 4 de 
Outubro.

O solemne triduo que precede a festa 
será celebrado à orchestra e pregará o 
Revmoi Sr. P. Barros, Redem ptorista.

No dom ingo, dia da festa as missas 
serão celebradas ás 5 Ij2, á© 7 (sendo es
ta com  com m unhão geral.) e ás 8 horas.

Durante as communhõqs serão dis
tribuídas lem branças da feeta.

A ’s 10 horas, solemne missa cantada 
á grando orchestra, com  sermão ao Evan* 
gelho pelo mesmo orador.

A ’s 5 horas da tarde sahirá a pro 
ciesào, percorrendo as ruas do Commer- 
Paula Sousa e Barão de Itahym . A ' en
trada pregara o mesmo orador fazendo o 
panegyrico de Sta. Teresinha.

Em seguida, será offerecida a mesma 
Santa urna nova auréola m uiro rica, d o 
nativo do sr. L u iz  de Cam argo Penteado.

Será encerrada a solem nidade com  a 
benção do Santissim o Sacramento.

Pa ca maior brilhantissim o da procis
são pede-se o com parecim ento do maior 
numero possível de mordomas e anjinhos 
e convidamos© todas as Irmandades e A s
sociações catholicas da parochia.

A  orchestra e9tá confiada ao sr.Maes
tro Tristão Junior, sendo as solemnidades 
externas abrilhantadas pelas apreciada? 
corporaòões musicaes «José V ictorio» e 
«União dos A rtistas».

«O A lvará  por Y .E xcia .lem 
brado de 20 de D ezem bro de Carlos, que com tanto desve’o e
1784 a m p lia  O c a s t ig o  das .carinho dirigem aquella casa de 
resistências f ifces hb ju sti- caridade com muito proveito dos

• * asvlados e grande economia doças, as resistências feitas a s ,^ abelecime^t0 , Neste partícnlar
deligenciab das Ordenanças, jQ (j0Qeg0 Bueno teve no sr. João 
e pela mesma razão podem Ferraz de Almeida Prado Sobri* 
aplicar a disposição da Ord. nOo um auxiliar que muito o 
do L .5  fls. 407(§ 11 que au 
torisa ao offlcial d© j  ustiça 
à poder matar sem pena al 
guina o m alfeitor que se não 
quer entregar a prisão;po* 
rem  quando a prisão s© d i
rige contra outro qualquer 
culpado que não está no ca* 
zo do m alfeitor [de crime 
grave, nenhum poder tem o 
que vai prender de o ferir, 
nem
colisoene em

aos pobres que lhe batiam j do sempre os mais bellos e edf 
á porta, implorando um auxilio, j ficantes exemplos das mais acry‘ 
outras fazia elle fornecendo man. soladas virtudes sacerdoíiaes. Por

isso atá os indifferentes em ma* 
teria religiosa o venerivam, 9 a 
sua voz era sempre muito aca‘ 
tada, porque a sua palavra era 
corroborada pelo exemplo, po' 
dando elle dizer a todos, com o 
Apostolo S. Pauk>: sêde meus f  
mitadores, como eu imito a Je 
sus Christo*

Eis ahi porque a sua memória 
é abençoada por todos, e ninguém 
ha que possa articular uma úni
ca palavra contra a sua vida

coadjuvou, não se poupando a 
despezas e saorificios’

Estando a capella do hospital 
dos morpheticos muito estragada, 
quasi em ruinas, diíficultando, 
ou melhor, impossibilitando ali o 
serviço religioso em favor dos 
doentes ali recolhidos o Co
nego Bueao percorreu esta ci
dade pedindo pessoas de re* 
cursos um auxilio para fazer fa‘ 
ce ás despezas com a sua recons* 
trucção; e como ninguém deixas-

m a ta r  *' e  ' p ara  e v ita r  >  <le acudir ao seu'pedido den- 
m a id i, p „ f e l t r o  em breve conseguiu elle na-

se m e lh a n te  , menos q UC s#is contos do réis, 
casos, e p ro c e d im e n to s  j u ‘ ccm q U0 fez oa concertos da ca- 
diciaes, é  m eo  p a re ce r  q a e  pella, um altar novo,© adquiriu 
sempre que se o fe re ça  s e m e - ! alguns paramentos mais naces*

. 1  « • sarios.
Quaudo a <Federação> se achou 

com os seus .materiaes muito re
duzidos e estragados, o bondoso 
sacerdote, concorrendo de sua

COM M UNHÃO
R E P A R A D O R A  

De ordem  do revmo.sr. P. 
D irector aviso as sub*zelaa 
doras que a reunião mensal 
terá no dia 20 do corrente, 
no logar e hora do costum e; 
dia 25 reunião dos meninots 
e meninasfe d lo2 7  a Commu 
nhão Reparadora.

A secretaria

lhantes diligencias onde pos- sarios. 
sa correr risco a vida dos sol
dados da diligencia,sejão es
tes acom panhados por um 
official de justiça que possa 
portar por fé a resistência 
feità pêlos delinqüentes a 
vista de cu jo  Autounada -de
vem 4 proceder os Juizes se

ç v o t r *  0 9 u t  dexob^ d e-

santa e purn, a lembrar a vida 
dos grandes heroes de santidade, 
que veneramos em nossos altares^

m o v i m e n í I e l i g i q s o
SOLEMNIDADE RELIGIOSA 

No Recolhimento de N» S, das 
Mercês haverá nos dias 21» 22 ei 
23 ara triduo em preparação á 
festa da sua cxelsa Padroeira, o 
qu .̂1 constara de benção com o 
SS. ás 6 horas gda tarde, dia 24,! 
missa ás 6 lj4  com Communhão 
geral, ficando o Santissimo expos
to durante o dia; a tarde ladai- 
ua e benção*

Convida se aos devotos de N.S: 
para virem receber a benção da j 
Mãe toda clemeotee piedosa-

EXPOSIÇÃO DO SANTISSIMO 
Amanhã, ua missa das 8 horas, 

se fará a exposição do Santissimo 
na igreja do Carmo, sendo o sçu 
encerramento ás 7 horas da noite.

LIG ACÃTH O LICA 
Amanhã, 3.0 domingo do mez, 

haverá na [egreja do Carmo a

Notas e Noticias
Festa do N. S.das Oores

Encerrou-se no dia 15 a festa 
em honra a N- S. das Dores, 
havendo sermão do revmo. sr. P. 
Vigário nos tres últimos dias.

Hontem foi celebrada missa 
pelas associadas faflecidas, ha* 
vendo communhão geral da res‘ 
pectiva irmandade e demais fieis.

parte e recorrendo aos catholicos costumada reunião des socios da 
ituanos, obteve a importância ne- T.imt .T«sns Maria. José.
cessaria para a compra de novos 
typos etc., pondo o noeso jornal 
em'estado de poder continuar a 
8ua gloriosa missão de pròpagan. 
dúU d* BfligiSo, • daftasom J reate haverá a reumão meutial

ág& Catholica Jesus Maria José.

A P 03T 0L A D 0  DA ORAÇÃO 
Ficam avisadas as sras. zelado* 

ras que terça feira, 22 [do cor

O altar.de N .S .das Dores
Pela exmaa- sra- d. Catharina 

Pont, foi caprichosamente enfei 
tado, com um lindo arco e di
versas pulmas de rosas brancas e 
margaridas rochas o que muito 
o embelezou*

Na cidade
A cha se entre nó? o nos’ 

ao distincto conterrâneo e 
presadò am igo, sr. dr. José 
Maria do A , Cam argo, conv 
missario da D elegacia R e 
gional de B otucatú. e filho 
do nosso am igo e assignan* 
te sr.M arcolino Ca. doso de 
Cam argo.

Nosso* respeitosos e c o r  
diaes cum prim ento.

— Tambera se acha nesta 
cidade em visita á sua Exa. 
fam ilia o revm.sr. P. Paulo 
da Sil-veira Camargo, zeloso 
vigário de Parnahy ba.

Anniversario
Fez anuos-
Dia 16, osr. prof. Accacio V- 

Camargo nc.d. Inspectrrr escolar e 
Jredactor da nos9a collega local <A 
Cidade».

Fazem annos:
Dia 19, a senhorita Iraides 

Martini, filha do sr* João Marti- 
ni*

Dia 22, o sr- Manoel Ignacio 
Esteves Rodrigues*

Dia 23, a exraa* sra d.pgnacia 
A Correa, esposa do sr S&bbadino 
Casciello

Camara Municipal
Sabbado ultim o reuniu-se, 

em sessão ordinaria, a Ca
mara M unicipal. Nessa ses
são o vereador Dr. Gracia- 
no G eribello apresentou ura 
projecto de lei prohibindo 
aos morpheticos esmolarem 
pelas ruas da cidade,tendo 
feito acom panhar esse pro
jecto  de lei de uma exposi
ção de motivos, em que a- 
con trao  mal, o perigo, que 
desse abuso pode advir a 
nossa população; ainda nes
se mesmo projecto esse va* 
reador propoz que a Cama
ra prohibisse, em geral, a 
m edicancia pela? ruas.

A lem  de outros assuin- 
ptos de somemos im portân
cia, tomou a Camara conhe* 
cim ento de umâ ca ita  do 

j Gerente da Companhia Itua* 
I na «Força e Luz» na qual 
esse senhor, respondendo a 

| um officio da Camara, pro-
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=  PARA O BANHO =  
E M B E L L E Z A R  A P E L L E  
BANHO DAS C RI ANÇ AS  
BARBA,  Q UEI MAD UR AS 

E Q U A E S Q U E R  F E R I D A S  

U S E M  S E M P R E  

•  —  O  —  •

(Sabáo liquido)

animando aos lavradores.
Que ellas continue a vir 

beneficiando a iavoura para 
termos abundantes colheitas 
de cereaes. é o que muito 
desejamos e pedimos a Deus.

cura explicar os m otivos da 
actual deficencia de luz e 
energiaelectricaactualm en* 
te fornecida por essa Com ’ 
panhia.

Corrego do Guarahú
P elo G overno do Estado 

foi auctorisado o pagamen. 
tc de 10 contos de róis a 
Gamara M unicipal desta e i’ 
da de, pelos serviço* e x e c u  
tados com  a canalização do 
corrego Guarahú.

Os serviços da canaliza* 
ção desse corrego ó um gran 
de beneficio em pról do sa
neamento da nossa cidado; 
segundo ouvim os, procura 
aC am araum  meio com que/ 
possa canalizar as aguas 
servidas das duas íabricas 
de tecidos e dop dous [c o r  
tumes, aguas essas que vem 
csh ir nesse corrego; feita 
essa canalização e levada 
mais alem a do corrego G ua
rahú, terá a Camara feito 
grande serviço em benefi- 
cio  da hygienefpublica.

Nos campos
da actualidade

Iniciamos hojô a publicar a 
bellissima conferência proferida 
pelojillustradosacerdote P-Arman- 
do Guerrazzi.

G. D. Congregação Ma- 
riana

Conforme noticiam os se
guiu dom ingo ultim o para 
Capjvary. onde realizou um 
espectáculo, o Grupo D ra
m ático da Congregação Ma* 
riana.

Os noseoe jovens con ter  
rrneos roram ali muito bem 
recebidos, tende sido espe
rados a gare por mna com* 
missão de distinctos jovens 
da União dos Moços Catho* 
licos, distineta e pujante 
associação fundada pelo es‘ 
forçado e benem erito cone*j 
go Nora, dedicado vigário 
dessa Parochia.

P or nosso interm édio es
ses nossos prezados jovens 
conteraaneos agradecem  aos 
seusdistinctca confrades e ao 
hospitaleiro povo de Capiva- 
ry a gentileza  com que os 
re ceberam.

C H U V A S
Felizm enfe nestes últimos 

dias cahiram  nesta ^cidade e 
seu municipiojj abundantes 
chuvas, laugm entando *as a* 
guas dos corregos e brios,fa ’ 
y u r e ç ^ d o a n  « i

O P A O  continua fdo mes
mo tamanhinho de sempre, 
ainda que a farinha esteja 
quasipela  metade do preço 
de mezes atraz.

O toucinho tambem em 
perrou no preço de 5$000 o 
kilo, que em Cabreúva se 
está vendendo a 3$500.

E diga lá que Cabreúva 
não nos dá lição de vida ba • 
aata !

Os pernilongos continuam  
a m artyrizar os míseros ha
bitante® desta cidade que 
nã > podem te.i um cortina
do em suas camas, porque 
o filó ó muito caro. P or isso 
as nessas fabricas de tecido 
fariam uma grande carida* 
de ás classes pobres fabri
cando fazende* ralas im i
tando ao. filhó, para lhes 
serem vendidas barato. De 
modo que todos podessem 
ter o seu cortinado, para os 
livrar desse m aityrio  que 
09 atorm enta im pedindo-o? 
de descançar e dorm ir de 
noite, para ter forças e c o 
ragem para trabalhar de 
dia.

Seria isso uma grande ca 
ridade, e por isso acredita
mos que os proprietários das 
fabricas de S. Pedro e de S. 
L uiz, bondosos com o 6ão, 
hão de tomar em considera
ção eese pedido que as cias’ 
ses pobres lhes fazem por 
nosso interm edio.

Relação dos sorteados para o ser 
viço militar, os quaes deverão a-» 
presentar-se os da 1*. hamada» de! 
1 a 25 de Outubro eos da 2a, d e ’ 
16 a 30 de Novembro do corrente 
anuo- Os qus assim não fizerem, fi
carão sujeitos ás penas estabeleci
das nos regulamentos militares.

MUNICÍPIO D E Y T U '
I a. chamada— Os sorteados de 

ns 1 a 40 são designados para os 
corpos deste Estado e de 41 a 53 
para Matto Grosso. 2*. chamada 
(contingente supplementar) de 54 
a 93 para este Estado a d® 94 a 
106 para Matto Groseo.

Ponto de concentração e inspec- 
ção— Quuauna.

I3. chamada— Ciasse de 1902—  
1. Malaquias, filho de Antonio Joa
quim Rodrigues; 2- Mano, filho 
de José Ferreira Leite; 3. Egydio, 
filho de Torquato Leci, 4.Valerio, 
filho de Domingo^ Rizzi; 5, José, 
filho de Anacleto José Rodrigues; 
6. Fiavio, filho de Etelvina £Rosa* 
lina de Carvalho; 7. Orpheu, filho 
de Henrique Bardini; 8. Angelo,fi
lho de Giacomo Fonazari; 9. Jos , 
filho de FelÍ8biuo Lemos de An 
drade; 10. Ventura, filho de Ven
tura Caetano; 11. Joaquim, filho 
de Raphael Antonio de Oliveira; 
12. Erasmo,filho de Francisco Gui
lherme daSiDa; 13. João, filho de 
de Floreutino Corrêa; 14. João, li' 
lho de Torihio Benedicto dos San
tos; 15. Mario, filho de Elias Gui- 
lhe de Almeida; 16. José, filho de 
Penedicto de Pinho; 17. Antonio,fi 
lho de Francisco de Almeida; 18. 
Sebastião,filho de José Baptista de 
Almeida; 19. Dario, filho de José 
Previde; 20. Luiz, filho gde Auto- 
nio Bittini; 21. João. filho de Bra- 
zilia de Souza; 22. Antonio, filho 
de Jacob Bonassa; 23. Paulino, fi
lho de Antonio dt Campos; 24. Af- 
£qas9j SiàQ 4* I ^ u i *  VilUla:

i
25, João, filho de Miguel Italiano;
26,Eliseo, filho de Benedicto Mar- 
celino; 27, Pedro,filho de Joaquim 
Pires de Camargo; 28, Leão, filho

: de Guilherme Bernardini; 29,An
tonio, filho de Angelo Bartholazze; 
30, José, filho de Theodoro da Sil
veira Camargo; 31, Paulo, filho 
de José Bento Soares; 32, Francis
co, filho de Felicio Vizzi; 33, An
gelo, filho de José Carrara, 34- 
Luiz, filho de Casimiro de Abreu;
35. Oscar, filho de Hugo Ristow,
36. José, filho de Manuel de Sam
paio; 37. Manuel, filho de João Be 
va Rodrigues; 38. Attilio.filho de 
Ângelo Castellano; 39, Joviano, fi
lho de Silvino Antonio Cardoso;40, 
Luiz, filho de Nilo Mouza; 41. 
Guerino, filho de Hermmio Mn- 
lagona, 42- José,filho de Abdon da 
Silveira Mendes; 43.Ignacio, filho 
de Manuel Pacheco Pimentel; 44. 
Benedicto, filho de Prudente Bar
r e t o ^ . Manuel, filho de Ignacio 
Rodrigues da Silva; 46. Baptista; 
filho de Páschoale Corazza; 47, 
Ataliba, filho de Samuel Borges 
Correa; 48, Antonio, filho de Agos* 
tinho da Cruz Gonçalves; 49- José, 
filho de João de Souza; 50, Narci
so, filho de Narciso de Oliveira Fe- 
lix;\51. Luiz, filho de Mathias de 
Paul®; 52. Carlos, filho de Carlos 
Ferrazza, 53. Berino, filho d« Be
nedicto de Camargo.

Segunda chamada— õ4.Ántonio, 
filho de Horacio Portella: 55, Se
gundo, filho de Adelino Spinardi;
56, Diniz, filho de José Custodio;
57, Joaquim, filho de Arlindo de 
Oliveira; 58, Baptista- filho de Be
nedicto dos Passos; 59, Astrogildo, 
filho de Francelino Martins da L. 
Cintra; 60, Jose, filho de Manuel 
Joaquim Simões; 61, João, filho 
de Theodoro Mariano le Almei
da; 62, Gumercindo, filho de Joa
quim Barbosa de Oliveira; 63, Isal 
tino, filho de Felisbino Rosa; 64 
João, filho de Francisco Antonio 
de Araújo; 65, Aristides, filho de 
Martinho de Almeida; 66, João, 
filho de Mariano Quintilio.

Classe de 1903— 67, João, filho 
de Domingos Estanislau; 68, Cas* 
sio, filho de Francisco Mesquita 
Barros; 69, João, filho de Pedro 
Maranhão; 70, Dino, filho de Sis- 
to Bovdini; 71, Anabor, flho de 
Raphael de Almeida; 72. Antonio 
filhe de Carlos Cardoso, 73. Al- 
berto, filho de José Caveden; 74, 
Benedicto, filho de Augusto An.* 
tonio Martins; 75. Faustino, filho 
de Benedicta Augusta Ribeiro; 
76 João, filho de Lujs Francisco 
do Nascimento; 77. Benedicto, f i
lho de Antonio Augusto Correa; 
78. Nelson, filho de Benedicto 
Fernando So; 19- Luiz, filho de 
Antonio Bueuo de Camargo Pri 
mo; 80. Antonio, filho de B ar 
tholomeu Thomaz;81. José, filho 
de José Antonio Florindo; 82Car 
los, filho de Maria Begher; 83. 
Luiz, filho de Martinelh Ema- 
nueile; 84. Julio, filho de Julio 
Pimenta de Almeida; 85. Brasilio 
filho de Martinho Jacintho Si- 
queira;86; João, filho de José Elias 
Correa Pacheco; 87; Moacyr, filho 
de Francisco Dias de Almeida; 88. 
Fausto, filho de Joaquim Dias 
Galvão; 89. Nicanor, filho dé Elias 
Rosa;90. LazaroJiiho de Napoleão 
Michel; 91. Joaquim, filho de 
João Baptista Claro, 92. Mario 
filho de Annihal Ceppolle; 93. 
Annibal, filho de José Carlos Mar
tins; 94, Euclydes, filho de R icar
do Leme; 95. Eduardo, filho de 
Matheus Joaquim; 96. Indalecio, 
filho do Ignacio Camargo Pentea
do; 97,José, filho de José Manuel; 
98. Firmino, filho de Antonio 
Carioca; 99. Ignacio, filho de Joa
quim da Coõta; 100, Jo&o, filho 
de Faaucisco Gonsalves da Cruz; 
101. Angelo, filho de José Jane- 
go; 102- Luiz, filho de Antonio 
Toledo; 103. Luiz, filho de Luix 
Macedo; 104, Mario, filho de Joa 
quim de Quadros; 105. Estevara; 
filho de José Morelli-

Sem dores áenmaticas

í :
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n iB o c t v t o t im
M> n■ b CUMMO

JOAO C* VL«

A

ELIXIR DE

O O D B R O SO .
' fiÊCONSTTTUWtttl 1:

Depurando o Tonificando
o SA N G U E  com o

TAYUYÁ
-  DE -

S JOAO DA BARRA
• TER EIS SE M PR E  e

SáUDE E BEM ESTAB

SERVIÇO MIL1TAL
DR. LA M A R T IN E  

F. M E N D E S
Obtem exclusão a sor
teados pelos meios 

legaes
Praça da Sé, 94,-3° andat 

Sala 9  S. PAU LO

UENDE-5E A  casa da 
rua 7 de 

Setem bro n. 6t e aluga-se 
um optim o salão a rua do 
Com m erciu n. 12S.

Trata-se na mesma.

V E N D E -S E  a rasa n.16 
do largo do Carmo.

T ra ta ra  rua do* A n dr 
4 m  42

Fogão eneonomico
Vende-se um em muite 

bom estado de conservação, 
Serve até para hotel.

Tratar a rup S. R ita, 37. 
Y tú .

ürri bom sifio ã veod U

no
VE3SDE-SE por 30 contos de réis um sitio situado 

bairro do Itahym -m irim , neste m unicípio, conten 
do casa de morada, casas para camaradas, paiol, cocheira, 
pasto cercado de arame; boa aguada, m il pé« de uva, o 
200 pés de laranjas de qualidade, e um pouco mais de 20 
alqueires de terras entre capoeirão, iavradios e pastos; 
uma carritella  com  4 animaes e uma vacca cora cria. U 
logar é livre de maleitas, e só de lenha póde dar uns dois 
mil metro-*.

Tratai com o Dr. M anoei Maria Bueno, Rua de Sta 
R ita , 81 c .

jicrave
estas ̂  ®

co is a s  na c a b e c a

Que 'hão há no mundo êin io  um* 
C A F IA SP1R IN A  e que ella é o  rsir.edio 
ideal para as dòres tíc todo o  fenero e 
para as conseqüências dos abusos ako- 
holicos € do  excesso de trabalho mentai. 
C À F 1À 3P 1R IN A  levanta rapidamente 
as forças e não afrecui o  coração

Q ue a ca ix in h a  q u e  
e n ce rra  o  tu b o  d c  
C a f i a i p i r i n t  c r c z  
o  SoHo A d a  
G a r u n t l a  c o m  a 
“ Cruz tomo
signal de legitimidade.

f-«Ue « * ordinal Ic^il mo 

CMvek>̂ ,’7« C A R A SP IR iN A  

.QeaiSlÉt

•Ŝfturp
‘Ccriiin dws

ŷ iTI7TTnffim.TTITn7nTrn!7T

Que os comprimidos 
CAFÍÀSPIRINA
n u n ca  se v en d em  
avulsos e que, por
ta n to .  q u a n d o  se 
desejar apenas uma 
dose, deve-se pedir 
o  com m o: .> e seguro 

*'‘Env*!oppa 
* C a fia cp k ir ja "

Comprimidos avulsos ou uma 
mistura qualquer de ca feins’  
Absoluuimeqtie n á o ! N ada  
disso é C afiasp irin*.
Insista ha legitima, a uníca 
que sr p jd e  tom ar com  inteira 
confiaqç î

f,
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A D V O C A C IA

Dr IL/Zanoel Maria Bueno
A dvoga  no civ il, com m ercial, crim inaes, 

orphanologico; redige escripturaras de venda e 
com pra,de hypothecas, de parceria agriocla , de 
em preitadas e de outros contractos,e encarrega- 
se de outros negocios concernentes.á  advocacia

— Rua d© Santa Rita N. 81 — Y T U ’

i :

m

Dr Bocha Leão
Clinica medica e molés

tias das creanças. T R A T A 
MENTO das doenças pelos a- 
gentese productos de 11a,dyna* 
misados cu  tratamento pelo 
proprio sangue, modificado 
(auto-hemothorapia--processo 
do prof.Licinio Cardoso.— 12 
ás lõ.Cons. r.Boa Vista,58.Tel. 
central 480.Resd.Tel.cid.5638 
-Attende a chamados a qual* Ã 
uer h o r a . - S ? .F * A U I - ,0  íf

j

CASA DE_MOVEIS
Natan Averbach Filhos

Avisam a todos de que acabou o tempo de Adão e E 
mpo de se dormir no chão e cobrir com folhas de arvorts e 
delles de animaes

Portanto, todos devem procurar as suas casas commerciae 
onde encontrarão por pouco dinheiro Mobilias completas, Cama* 
de Ferro, Colchões, Roupas feitas, Calçados, Chapéus, Tapetes,

— IT U 4Rua do Com m ercio 74— Tel. 19— S A L T O — Ru 
D r  Barros Junior 19. T el. S S. R O Q U E -R u a  R u  

Baibosa 69 -Telephone 1q9

AVISO
Em  vista, da alta constan.2 
da ier.ha Joao Ferraz de A l
meida Prado Sobrinho re 
solveu a subir 5$000 para 
cada m il tijolos, de cada for. 

m ato passando ás de 60$üC0, 
para 65$ e assim por diante.

flix n t DE NOGUEIRA j

Empregado com 
loccesso bis 
seguintes molés
tias:
BscropbuUft.
Dvtferaa.
Boutafc
Boufeem.
I *  —
CorrNmnf  éoa « u v fte
G onorrhé^FlKulu.
E«ptnhai.
Cancro» iiMTHad 
Rschltlanao.
Flora* brinaM  
Ulcaraa.
Tumoraa.
Sarna.
Cryataik
RhaumatíaflM m 
Manohas da 
Afícoçflc* éo f l s M  
Doraa « •  pdSm,

M arca ragiwíada ffO M oW **-  °

m m  IfiíüiATITI II u k m
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CURE-SE E FORTALECA-SE
GuftBAHlü
(CONCENTRADO)

ToniW  poderoso, estomachíeo, 
hematogeníco, de inegável superio
ridade sobre os existentes, devido í  
sua acção anti toxica e estimulante 
intestinal. (Guaraná iodo-kola-arrhe- 
no-phospho-ealcico-nucleo-vitamino- 
so ) Um vidro corresponde a 3 de 
qualquer marca, devido ã concen 
tração. (Lic. 498)

O* productos d o  Laboratorio 
Nutrothcrapico 

DR. RAUL LEITE & C. (Rio), 
resolvem difficuldades 

clinicas e trazem nos rotulo* 
as respectivas formulas.

GUARAINA
8

(Com prim idos). Base guaranina 
do  guaraná. Cura ou allivia cm 
poucos minutos qualquer dôr, en
xaquecas, etc., aborta a grippe, 
resfriados, etc., e é tonico do c o 
ração, ao contrario dos similares 
que são depressivos. — Em enve- 
loppes cu tubos. (Lic. 515)

EPIAGRIHA
Com primidos para emmagrecer 

Acompanhados de regime alimentar 
muito util. Não prejudica o  orga
nismo. (Lic. 2407).

PUBGOliEITE
(Pastilhas). Admirável c  efftcaz 

purgativo ou laxante para adulto. 
Tem sabor de confeito e não habi
tua o  organismo. Em en*eloppes 
ou tubos. (Lic. 409).

HUTBAH1NA
( Àminas da nutrição ). Farinha 

fresca, polyvitaminosa e do cresci
mento, mineraliradora dos tecidos, 
calcificante dos ossos e estimulante 
do  appetite (cm latas.)

LEITE INF ANT IL  -  FABRICADO EM S. PAULO E RIO 

A* V E N D A  E M  X O D O  O  B R A S I L

FaraFnraejigtraãua

TAYUYNA
|Ram«fl'í» V»t»iinar»0>

Faz engordar com facilidade 

ern pouco tempo, Cavallos.
BURROS, eois. PORCOS. CAES 
CAORITOS. CARNEIROS. ETC.
Vendff-sc nas Phapmacias ;

D?R de cabeça, ouvidos,
dentes 

resfriados 
cas, etc.

Chacara
A luga-se ou vende-se a 

chacara  da rua Joaquim  
Borges, em frente á Santa- 
Casa, com frente para a ca i
xa  d ’agua e rua Convenção- 

T ratar á rua do Oummer 
c io , 119.

uterm a, nevralgias, 

g rip p e , énxaq.ue-

G U A R A I N A
( C o m p r i m i d o s  c o m

B A S E ’ D A  G U A R A N IN A  

D O  G U A R A N Á )

Cura ou allivia ern 
minutos c é tonico 
do coração, ao con 
trario dos similares 
que são depressivos. 
— Vende-se em en- 
veloppes ou tubos.^

LABORATORIO NUTROTHERA- 
PICO DR. RAUL LEITE & C  - RIO

x r

SERVIÇO M íLITAL
DR. LAM ARTIN E  

F. M E N D E S
Obtem exclusão a sor
teados pelos meios 

lesraes

w

t :
Praça da Sé, 94,--«3o.andar )$i 
Saía 9 — S- P A U L O

l
l$5oo l$5oo

COLOR ANTE SOREL
O preparads scíentihco para tingir em casa

J A ’ C O N SA G R A D O  P E L O  UZO
TRAN SFORM A EM NOVOS OS VESTIDOS V E L H O S !

E M  -50 C O R E S  F IR M E S
Consei ração o iig ir& l em vidros 

p jjA B M A C lA  G E R 1B E L L 0 R . do Commercio 115

T p P P f l Ç  ( Í P  0 P 3 f 3  C a s a  á  v e n d a
1 C l  1 Q j  U C  x ' !  Vende se barato a casa n. 30 da

1  4- ~  rua J°acl uim Borges, tendo boni
P f i r a  p l a n t a ç a o  com m odose grande quintal qua

„ - vae até a rua do Patrocínio, 
a 10 m inutos do centrojda | nratar com o Dr. Manoel Maria
c id a d e . i Bueno. ______

T ratar ‘"com  o preprieta 1 V E N E -S E  a casa n. 16 
r io na P harm acia  G eribell Ido largo do Carmo.

T r a t a r a  l i a  c u  / j < i

Fogão enconomico
Vende*se um em rnuite 

bom estndo de conservação. 
Serve até para hotel.

Tratar a ruw S. Rita, 37. 
Y tú .

"^chacara
A luga-se uma pequena 

chacara com  casa para pe
quena fam ilia, tendo meio 
alqueire de terreno para 
plantação, e uma quarta 
o, terreno em pasto, com 

boa vertente de agua.
A referida chacara é den

tro do perím etro urbano 
desta cidade.

Para tratar a rua Santa 
Rita, n. 37 ou telephone, 
252..

D A C T 1 L O G R A P H 1 A  «
Faz-se copias ccm  nitidez 

P reço rasoavel 
H EN R IQ U E  N E G R E 1R 0S  

ua doCom m  n c i c  Bê Y T D

Cftançà* íraawi ou *$ehitica* 
# magras, anêmicas, pallida*? 

íymphaticas, ete.

T o n i c o  I n f a n t i l
( Sem ofeoo/, cortem* 
irado e n fanuneso}.

-Poderoso rccoRsti* 
tuinte iodado e unieo 
no gentro  - lodo-tanh 
co - glycero - irrheno - 
p h o s píi oca I d o> duc.1 eo 
vitamihoso.

Toda crianç* fr*M 
ou  pallida deve tf>mar 
alguns vidros, effieaz 
e de optimo patada*

l a b o r a t o r i o  n u t r o t h e r a -
PICO DR RAUL LEITE & C RIO

hsà* Otí&m án

□  Aft Hesetit G*m t &

G  5 «WS 
[P ÍÍMr At

H  íTE®

l i□u

fCso
xaa yacwuh 

* fifw» * sasrcfea ât» 9  * »  ^

3  
3

- I N D Ü T R I A  B R A S ILE IE A  ELECTO M E CA N ICA
TAGLIO, WEGMANN & SAMPAIO LTDA.

R ur Deocleciona, N. 5-A— Ponte Pequena— Telep.Cidade, 4490
SÃO PAULO

Fabricação de motores electricos de curto circuito. 
Bombas centrífugas e injectoras.
Motores para movimentação de machinas textis, para 

teares de seda e algodão, machinas Ring, massa roqueiras, ca r- 
das, espuladeiras, abridores, etc.

Bombas centrífugas conjugadas a motores.
Conjunctos monophasicos para residencia.

 ̂ Installações automaticas, apropriadas para abastecimeu 
o de agua em prédios alcos.

Conjunctos vorticaes para poços fundos.
Injectores para oonstrucção de alicerces, poços, jazidas 

de kaolin e barro.
— Chaves de partida estrella triângulo a oleo e a secoo —

Concertos em geral oe quaesquer machinas 
— apparel ho electrico

£ « »  d o  Í Ü da* B. 48

PNEüMflTICOS
E

camaras de ar
P A R A  AUTOM OVEL  
Redueçao nas tabelas 

Ruv do Commercio — 9i
F ,  F .  t i e l o l c c c í i t ' *

LOUÇAS DE BARRO
Já chegou no armazém de Marcoli- 

no Cardoso de Camargo 
Louças lisas e phantasiadas 

i» *  it lute Ãit* n  »T W |


